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al.ZETA DO RIO.

dn que iá mesmo lhes seio buscar para o
• intere-eptando aieien a sua despendiosa

CORTES	 Seirà 161 — 24 afe Dezembro.	 eaçko.
O Sr. Carlelle Branca igualmente apoiou. que

eata ou outra qualquer palavra no mesmo een

j Sr.Seeírerario Friere fez a chamada , • rido se deve mencionar nu artigo, e offereeeu

dru conta de que se achaváo presentes ao6 Srs para substituir a palavra isempfors as >seguintes

Depietaclus, e que ialta.rão 27,	 ene regulem os Imitei, e a firma	 recriem.

~filo — O Sr. Yaironcelier pediu, que no ar-
tign ae não fallee çe em recnitamento, pois que
a sua opinião era,. que em hum Reino 4ivre,

Co	 ;0o.	 no tempo de paz , pessoa alguma deve ser á for-
ça Solido, e que no de guerra ninguens deve

Arti:r	 ad A g e"rteq entshelerer0 Or. ser isernoto do Sevrico Militar.

denanças que regulem a tóirria e isempções do	 O Sr. li g rZe$ Carneirr (Tirou que he in-

reerieraine mo e tola a parte ri'dminietrativa.	 diepensavel que strbeista na Constituição o prin-

militar deala forço: instituíra]; eacuias pra g cipo das iseilisko visto syetema geral , que

ire a rroce in dae di .versat armas do exercito, e ar- o despotierno , a tyrannia tem inventado para fa-

marra , c COufkkinalliii uIiI coesigo, em que be zer tributaria toda a hurn4tridnde; que a Cons.

mele o primemo, e !re estabelecia as justas pe- rituiçio He:pinhais sabiamente a inseria, para

nave ate ..uai e elrelnee• Minta:CS. k,	 que as datfereritea elaases soubessem, que, Nenés)

O Sr. Berilo de Lilo/Mor falhou nobre a re. protegidas nos trabalhos da sua industrie
'
 e con-

dacção da artigo orieree.eiaa buriti", irowa féltui	 àpuiadadO	 eotiga. O Sr. Xavier Monteiro,

de redscçio, O 'Sr. Freire tarnhvm se °praz a votou pela suppresdo do artigo apoiando a sua

que elle ia:Are/asai. ia de p-e.e.c • moc volt.s.re opinião eGfri vattas razões .; a finai achando-se o'
rle novo á CommissTru , para que o tornasse a objecto suificientemente discutido, prupoz o Sr.

reriagir, ,	 iJjaubíe nado , a que pa,saale a Presidente á voigtio se o artigo devia supprimir-
palavra ire-Pipo° • fundando•re em que já mais se„, e se resolveu crie	 rei.

.irndhante pairleipio deve ser sanceionado em hu- Pager/ti-te a discuiir o artigo 145. " Além

ma Covieiteeiçier, e que muito embora &poen da referida força haverá em cada Província Cor-
se •Rezei/Me cen brema Lei regeitain . ntaria . O pes de Milico: Nacionaer • formades de leu.

sr, if,,rts de Carvalho fei de parecer que o ar- habitantes. os gumes rtlio servirá() continiramert-

tigo v-itasse	 Ceennmiaaào de Guerra, para que te, porem áruente quando for necessario , e nio

esta e nfrol espie-ferve neve nestieitii , o redija, e po1eri5 ser empregadu§ fóra da§ respetivas Pro.
apprriente ao 5 Selarei Congresso, a hm de vinciaa, aleive cum permiso das Cortes. A ins-

emita sie decair. O Sr. Feiro', in g ,tdroU CoM mas tirtaiçim, e organis-çier destee Corpos seri regu•

razões a inutilidade do a tigo, e foi de opinião lias por hurna ordenança particular. „

que seja surpriroilo. 	 O Sr, Borges Carneiro foi de parecer, que

O Sr, Barus foi de parecer que as pala . O artigo foese suppruniilo.

rio	 isrropçiirs do rec,tuamento — deve Comer.	 O Sr. Mi4kiido, foi de op'n'io, que laajio

'ver te. assim pi ,r conterem huma norma neces. entes Milícias Nacionacs , e que no estejito

sairia e' jiira, pela qual dever ...5 as Cortes fil. disposição no Governo , e que má pederáerser

urras regular-ae: cumo para te remover u susto empregadas em caso urgente, para a segurança

&pire relute nascer rio estabelecimento da regra ge- interna da Naciin.
Tal conewortncia de todo§ ree Cidadãos para a O Sr. Banjo de Mfeielios mostres' , que toda
dete,a do Emado • a qual deve entender-se em • quesiko se deve reduzir, a saber ; se deve, ou
e tirmos babeis, e gle maneire que mu pareça nio haver hum& força com o titulo de Milicias
que se intenta íaser toda a Nação initisuncta. Naciumes; disse que a sua opindo he, que a
mente militar: que sem a dita elansula uivei haja , e que 111113 se declare na Condiu:içar).

o ',ler:Mor estara en* continues receios de que Continuou expiando as suas razões, em que moa.
más precilai pa. irava a necessidade ari existene ia das Mille iee, e

ra a cultura dna suas tertae; o Negaciame de que por se haver neilas introduzido algum abu-

ei ere Per arranquem o filho ou o caixeiro de que soa, Re' nio devem abolir, e mostrou a sua uni-

roais 'orcem' para o labutiusa giro do seu Com- lidada na companha contra os Franceies, e que

e ing Paia de famílias em geral deixa- tilas . nin fazem despesa alguma, O Sr. Barre.

"44	 prnuar cc luummi as Academia;	 nen. 19 Feio arateritoU que de quatro classes se devo

L 1 3 R O A.

Ordem de Ditre



que% Província o inferne:RN
'elo Augusto Lugar-Tenente de Sua
8. jréa , if0-itedi, enviara dois dos
• para na Real Presença do ,-triesmo
em o devido tributo 'do seu *respei-

coroo dispondo-se
dos Cervos	 homen cujos talenti

t	 "	 .
t

f g

compor bom	 , Agricultores,
Arthoaa, e Soldado!, e que

ma &zoe danes, ae deve os	 '4 ou.
tra, tpIPC	 leuvoto actio atue	 rotas doa*
f	 'orçai marcadas distinctamente na eroinuição,
huma para o tempo de guerra 	 e outra para toso acatainento , e obectiencia como porém S.
o tempo de A. R. mirasse a Resoluç	 mão de trocer hu pou.

O	
pai.

Sr. Fri,vezim, dive	 que o tio m ro t raoa co a josnada para de caminho ver a Fabrica de
a utilidade das Miliciaa raies que só diria , que Ferro , telha a clita Deputaçáo desencontrado a
rio toe que se decre ta 	 a sua e toinco,o de do. S. A. R. , e por este motivo não havia ainda
cretaria a extinogo da iodependencia da 14.12100	 preenchido o fim da stia honrosa Missão. Na fo-

lha imreedieta u licareraus a Repreeentação que -que as acumes Nas - precisão terem gravara
furças , para sustentarem a guerra , 	 maneira eis PCJVUS da	 de El•Ittrí • fizeram a S.
eore - se faz presentemente, e por Uso he que A. R. sobre o na	 o objecto da doa da Villa

"I"euriserviu	 forças a que rook pagão, e que de liorbacena.

no momento que sio neceasaria)	 logo cha.
a	 e que todo 'o mundo dirá que liurn Sol.

ers	 rn	 Idadado rie 

	

Milícias he mais capelo de	 trar	 Fr

corpo regular. do que hum homem que
nenica vou Imota repingardit; que o gest voto he

"	 iqese CSTen Corpoi se conservem , ou com e no. 	 Tranquilliscoose a Junta em consequencrs
me tfe Milieias Nacionees , ou de Guardas Na- (Impeli a s coordeneis§ , e suot que se restabe.

er	 d.cionsere pois (jia:, 	 rnou a dizer, que no mo. teceria p	
,

feitamente o zoemo a Cidade, alte
torote:a ere que Se LIV.:MIM'	 %LU extincçáo	 Ge

muitaretincçio da indepentiencia Nad	
rados • pelos motivos' expostos	 que se persuadi°

decreto-á	 o- serem de roca monta ; vio porém com
no. O Sr. C4.til:o B n anco Afiancei foi igual- magoa amanhecer o dia de hoje, soldado de Re-
me-nue de (ir , que N conservassem as Mi. gt oo receie', naecidos de boatos temeremos , que
Elton ; unos' que de nenhum modo se continuas- Se espera v ão realindos pelo aparato ameaçador,

	

g	 a3	,se pa mte otica de se e..5colhertin para Olificiaes que appegernav
para o combate,ate, e reurs

Tropas
indo.re a cilas os Cid.*.es	 ,	 s	 o

cimeetr catão s6 no sen nocirnento. e) Sr. Lu
e mere-

iz deães paisanoi era grande numero, tomo cons..
mcmron	 Olecessirlrle ire havi destas tantemente era preeeneiado por todas rd pesos,
não só em Portugal	 mas principal-

Fau:inu	 a'aa
muitas das quiri se reoiravito assombradas para

mente n	 ravi elITI que pela natureza, e ex-
,forças ,	 ,

os stiburbius , havendo hunaa grandissirna proba.
teralo olo	 u terreno	 torrai° aind mei ne

o
bilitlade de apparecerem os -horrore.s da guerra ci.se	 se	 a	 a	 .

cossarías , para repelir os attaques	 Sehtigens	 nriginando-se toda esta indisposição princi—
c outros ebsr„ndos que jorrei. poderio effeetuar.o palmente da funesta rivalidade entre Nati:1race e
se com a Trnpa de Linha. 	 Europ000 , que , deigraçadamente plantada por

O Sr. Caltrda Broner exp g rz	 sua o alguns cspiritus malevolos, tem prodigiosamente. pinião,
a „qual he a favor da conservação . das	 , crescido ameaçando a total ruma deste Paiz. A

NÀCIonats ,	 julga que a perfila- jorna . conhecendo dolo	 crise perigosaima o011 Guard4s	 '
rien(ia	 Syterrnd ettrestiolcional está intima. em que se achava a Provincial e Cidade , reto.
mente ligada a diais ,; &tendei) que se deve de. nida com a maior brevidade , principiou os acua
terroioar com 3 exiteencia , que o GOVe111 .0 0150 trobalhen ulfieianclo Camara para que', no ca..

alf, poisa dicirthir dos fins particialares , para que so que se apresentasse qualquer representaçío
devem subrdtair , e guie visto catar entre mato mi duvida contra a i:isinuação do Diploma o

mho	 piano Far3 38 Ciii,IrdaS Necionars • $Irripaie posse , a Cm-lera immediatamente passalie a reta
que o aitiert fique addiado até que arelle	 ta:r se a esta Junta , para de comemora accorio
jecto se disetra	 julgando-se o artigo soitlicien. cum dia	 mila , e co	 sedas as Auturidades e Cor.
temeete discutido fel posto pelo Sr. Presidente Ooraçõ .-8 da Cidade as (pines a mesma
á aritaçie ; se aquelit doutrina devi* ser objecto convocava , torreir. te bu iri a de liberoçoe cor'

de hum	 ligo da Coitetfituiçío	 e se decidi() tc ao publico atiecgo e segurança da Provineia.
que --- Sim — e depois de brevillr reflexões fui 	 " Officiou depois a mesma Junta ao Excel-
approvadri	 do ptojecto coro as ceguiptes emelt- leoti s simo Brigadeiro nomeado Guvernador, expon-
das :	 lugar	 r divas Pr,ovinelas , que do-lhe os justou receios que lhe inspiratão
se diga de-, r vt	 icha -- e que a per disposições hostis e boatos , que se esq:J.4 11 ,1,th p
miolo ds Co uts não seja occessaria , em eenz. pelo que conhecia não 80 haver conseguido o
pe d uerra. firo a que se propozera nas conferenciam com el..

le Blipdeíro,	 doGovcreat dai Armas irite.
riino, que ir juiva requeria, em Nome do So.

MINfS GERifeS.

-
berano Cong; .4.0 It Nhvin e d'El-Rei, que
elle houvesse de dar as mais lerias e prornptas

Em o mimem alitterdente desta Folha no. providencias para que os Corpo' que lhe obedea-
ticióines a subida do Senhor Principe Regenie cião se conlivoem 'nos limites da méis reger°.
de Vil, de S. Jcli do	 Rei em 6 do corrente ; as disciplina , respeitando quanto oumpria os Cida-
bol o, ' O. A. R. eram destino d'entrar 	 coti„a paohoos; e que 0„ caso de enconteae

Á ree Capital de Mulas Geraes no dia 9. Ni° quer dificuldade fid insirtuação do Diploma, ao
teiii i i • td1 noticia de oferida entredames mo elle mesmo Excellentissimo 'Brigadeiro havia
e4,nat.Lnus com toda a Celle12 ,# que o CTUIreff10 11:11311313CiaLIO ,á Junta 7 se ap,preitentasse 11.1 Elle

lo Governo da Rokia
no IV." anteceelogle.



tomar a dilibernik et	 I*
dos_ horrori que a	 o no caio que alguns Mo c
a maneira, e por igliaes espremi mbiltdade podera o seu C

un tarnbern ao Ex.	 Governador ire. cid. &robalo trazer sua o
jurando a ambos que, em cao de

obrarem o contraria, União responeave ao Soe	 Nota.
, herano Congresso, e a 1£1.Rei pelas de taças e	 O Briga Ire Madeira trae seva

funestos resultados, que sobreviessem- 	 Provir'. ardente deaejo de entrar no Exercício de Gee;
eia. Responderia ambos pur seus Offlei 	 e de eernador dee Armas, depois de reprochar

partido contrario andar mendigando- sim	
arl

absoluta conformidade e m os da junta. 	 r
" Appresentou-se ei au	 Camara perante a contra o seu incompettente 'titulo ii tkubem Po*

ts ta PrOT	 a offereoen to a dovida que lhe seu turno paia Fazer o-
ra p jia do reeion . de Carta Regia testou que eÓ teria lugar , e

ria Contadoria Geral da Corte, conto era orr vernativa se os Offieiees da,
denodo no Regimento doe Governadora das Ar- n'isso conviverem! Qual seria

e appresentando buena representação „ que do já nomeada avulte Brigadeir
a antes da imbu o , firmada com qua. das Armar; da &Azo , posto que ais
as e tantas asgi.itura, a qual reclama- vestido do competente titulo para a polue e e

a posse , a fim de que esta se não cicio do dito Governo • e Peado- rogado por
sen que as Camara* da Provinda le para dar o seu voto, o iãn11 case

sseuii ouvida , c se levasse este negocio Á pie- vor	 c Mit() mais quando	 só
sença do Suberano Congierso. Pelo que achara- irize-k, por estripto?
do-se ja juntas as Authoridades , Corporaones , 	 Mis que este protesto todavia filei
e Gladias acima declarados a quem n Junta te para melhor e mais 'exuberante cOfs

Provisoris julgou necessario consultar em obje- de seu direito, gamela sie sua 'honra e brio
cio de tanta rranscendencia e ponderação , piem- tar, , perante as Cortes e El.Rei , e que entre-
eipion.se a deliberar sobre as duvidas ejete:cada' , tanto todo cedia * bens da salvação da Proviria
.c principalmente !libre o imminente perigo de cia, e restabelecimento da publica tranquilidade
anarchia e guerra civil , que ameaçava a Pró. conservando-se todavia oe setor vene 	 men ,,'
vincia á vista dos partidos tio evidentemente de- denominação de Governador des Arma e
situados , a lula se tomar quanto antes) Imune siderite da junta interina , berma, e
providencia prompta e efficaz . e passando-se a va gi, salvo o exercicio da ,jurisdic
votar foi unanimemente accor:lado que todos re to pende a decolo do Coligira
conhecião o EX Erep BrigadCit0 por Governador porque a exercitará collectivansetite c
das Armas legitimamente nomeado por S. Ma, Membros delia , á excepção , daquel
gesta& , como Depoeitario do Poder Executivo . que privativamente lhe pertencerem corno
mas que, ainda julgando-se de pequena monta fe ela mesma Junta, e que por - ti *6
a falta de eolemnidade do registo prescripta pe. executar sem quebra do direito doa mural- -VOO

lo Regimento,. e mesmo o objecto da represen. pec.	 -.à

tação á vista do numero de suas aesignataras em	 Nata.

humo Cidade tão populosa , no se poderia de	 O Brigadeiro Madeira faz aqoelie mimei

maneira elguma julgar indtfferentes o receio da só para a guarda. e coe 	 u direi.

guerra civil que a todos parecia rntatto provavel 	 to, da eus honra, e brio militar r cedendo ma

corno se collegia do afetaram e disposição bus- tTe tinto de tudo a bem da salv
til octana mencionada, e dos mesmos elogios cia e restabelecimento els p

feitos ao Governador intetino das armas na dita dc, conservando.ae. lbe torkavía
representação, o que tudo pndcria traíer a ruir* mantos e a den inaçãó de
da Provincia, pelo que era preciso esco ber ha- mas .! Que generosidade bc a
ma medida que seguramente a sal aarse. E pio- , Elie sem ,duvida he d'uquellea
asndu-se a votar sobre esta medida, se assentou vi Homens quando dieta O Cakti 0

qttast uniformemente que se estabelece ee ou da peeieni	 VIretar p

creasse hurna Junta Militar , composta de sete 	 O Brigada]	 a níoosta

membros a saber — do Excellentissimo Brigadeiro ma dl Lei, a	

us f41
	 conta

Governador dae Armas nomeado, como Presi- desde a data Sloa	 de

dente s 'de dois Membros por elle eleitos, do e que SÓ teia Q9	 mentos quando a sjp
-Excellentissinto Governador in1rino como Mem- rendoas Carta, Patentes nas respectivas Cuil

bro , de mais dous Mernbrue por elle eleitos • tadorias , se outra emala se não ordena i onde

e que o setimo tosse decidido a sorte, e que esti a ordem contraria alue% 0.0 resulução ?

esta Jorna independente da lminta Provisoria do Na Carta Regia que nada diftn?	 -	 -

Governo, como 
o he o Governador das Armas, - " Lorn Mala declaração que toda ,a vez cpte

governasse interinamente ai Armas da Provineia nesta Provinda epparecereni acto* hostis para

até que El-Rei e ar Cortes , a cuja presença destruir a ,Cottstituição a e frustrar o ?remeto°

deeeti ser leeado este rievio 
Com toda a orr- a ela prestado de humo maneire 'positiva e ire:.

gencia , o decidão definitivamente. Neste mesmo dubitavel , elle Govertadoe das Armai re-atreermia'

acto protestou o ExcellentiNsimo Brigadeirol 4e rã a plena jurisdição. que lhe dã a Caeta

nada Lor;x "[ladeira de Mello , que era riecesa eua noriterição'..
'Ari(' que fossem ainda ouvidos todos os '	

NON,

da Guarn ção desta Cidade , a fim° de que	 Nós cuidava 	 que o orim,Iflil tr..

elarasaein a sua vontade e tentimentos a enviesa.' ril.iveliez não tiu	 'et ia reme; notara;
MI
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França, Vereador.	 Franclseo Goram Ws*-
Mi:inteirarem, Vereador. — Francisco Amue *	e:

ruza Uorl	 Vereador. — Joaquim: José re,.. eee.
vi Maia	 Proeurader.	 Joaquim Antoni • et
Ataide e Seixas	 Eleriaen do Senade, -.
Joaquim %bile° de Araujo, Chanceller d.
ineo. — José Venancie de Seix as	 Pres
da Junta da Furada Nacional. — Vicente
mal de Aviou	 Li ítnçi da Silva Meg..
Cariaria. — Vananeiu ji rie Aarevedo Bele: 	 .
&mo da França cinto	 Oliveire, C.
Ajo !ante d'ordene.	 rio de Goevea O
Coronel Cummanrieree da I. e9rSãit t CUM! ¡UR -

Lusitana. — Manoel _leme de Mello , Thve eee
ro Geral.. Silvado, Joak Mie' , Corunti e* ...
genheiro.	 joio inaquint de Freires le ee •
quem , Coroncl.	 jereC Anienio do Peço ,	 e •

*dein.) Gieduado.	 Trieeir Pio des Sa•-.
immandanie de Força Mareiem	 José e re:

[anila de Nímio* • Coronel Graduado- .	 M
Antonio de Azevedo Caminho de Munteerr
Sergento ?vier etrectico. 	 Joa luim B oges e; e
penem etrbirco e Araujo, Sargento Már er.-
aluado. -- juão Remoa de Araujo, Delegad
Fy:eco Mel do Reino. — Rodrigo de A
Vargas& Cirne de ?Asneei:e, Tenente Cor-sane".
Juen Feliciann da Silva Cosia . Capi:ão
po de Engeeheires aenexo s 1. C. L.
lairn isee as .. Pourbe, Ca taiteis do Ckhrpo
•ngentieiroa annexta a L. C. 1. 	 O De e..

bailador José Garnçalvei Marqures: — O Ds e e.
bareadur Loa Jaa.é ate Oliveira. -- O Deeee...
bargidur Francieco José de Fleiias. — O	 .
sernbareador Franciszu Mechado de Faire

O .Drseiohargedur Ouvidor ea Cornai kra R, e
tonio José Duarte de Arairin Cuu liliu —
eiecu José Pacheco, Juiz de Feraedrie Odete,. •
lunoceneio Moreira do Rio. — jeão Jose de re
tas, Sargento Mak. — José Antonio do Velli
Jose Joequirn Vieira, Capite Mandante.
Mariiniano Blrato Beeharcl Formado em L
Pedrii 'grudo da Precitincula e Silva, Ttil

Coronel. — Antonio Animo dt Silva , Pruere.
d'Altandega. — José Attare( do Amaras 	 L.
do Collegro MedieneCirtargiso. — Jaeo Alie .1 •
Rodrigues de Canalha:. -- Deruing,os José de :.-re •
retida Lima. — Padre Ferreira Rendeira.. el..
rutilo Ferreira Coelho. — Luis Azatenier V.•
na. — A nu niu Val de Carvalho. — Antonio F. e*,
Miolo de Menem' Dreie, Coronel drectivo
dente d'Orkrui.	 Jeeii Antonio Ribeiro ale ieee

hoje reconhecemos tanta identiMe entre as ea-
rocias d'aquells: ex-General de comedis , e Veste
General de Tr
tentar a sua
efsilite que
mi!'
Col
do
te .
*obre
L de

ta que noa atitevemen a inf.

eta veroeimilidariea. Jarge
enoitado rodo o seu taber

er aguei para poder governar sem os
que com elle formavam a Corrinnis-

t ar do Governo das Anilas (Festa Cor-
feiro to quaitos i Seceetarie arEetado
el crucia , e execução do Deeset0 de

182t , que ereou a dite Com-
misslio; sendo Mien d'ellet o 'seguem — Se pe-
rigando e rranquillidade publica podia elle, arem
e r reunia(' doe mais Cullegas nn Garve y

-eree,,lo in solidam dando ee Providenciai
convenientes ao que foi respondi.

no caro figurado daria as provi•leneLs
e ficaria remponsavel ás Cortei — D'er.

ta deçsjo is tranco elle para reaseerbit o Ge.
verno dai Ararias, figurando movimento contra
a tranquillidade publica , o morim , e atvortiço
que elle mesmo fui auseitar entre a Trepa de
Portitza 1: e o Bri adeiro Madeira, que prntes.

overno dai Arma se appa.
te para destruir a Crinstituiçãe

zet appareeee similhantes actue

tara ~sumir o
recenseai actos h
foi flertei
focem contra quem fossem para cohonestar a
•ua forçada iustallação no Governo; visto sete
tinha prornettido como fica je ditto realisar a
Merca de Soa Magestade ;, por todos ee meios
que ceiam:stern ao seu alcance !! Que digna pa-
relha de Genenes , e de Petriotas nu talo oe
UM Se	 e Avilioz , e Madeira

E pur esta arme te houve por finda eira
acta, accrescentando-se por deliberapeo de toda
a Juno , Corporeçees , e m.ai pc s que es.
tavão presentes, que no caso de impedimento
do Excellentietimo Brigadeiro Manoel Pedra
Freitas Gairreari/s para compirecer peasnalmene
te e fazer a nomeeerao que lhe compete, pode-
rá fazer a dita neineação por eecripto a e para
que tenha seu pleno cunaprimenio se fee este
termo , escripto pelo Secretario da Junta Provi-
soria , o assignado pelas as deliberantra. —
Francieco Vicente Viena' , Presidente. — Fran,
cisca Carneiro de Campos, Secretario. Fran-
cisco Martins da Costa Guimarães. — Francisco
E -0 Pires de Carvalha" e Albuquerque.
Monge' Ignacio da Cunha e Menezes. — jus é
Cardoso Pereira de Mello.— Ignacio Luiz
deita de Mello. — Luis Paulo de Antejo Bet-
ou. Presidente da Camara. -- Antonio Ferreira veira.

NOTICIAS MARIT'IMAS.
INTRADAS.	 a na . Com. Le Limri Rms fin.	 Dito, F. :ri

Dia 8 e 9 dr eorreale.—(Nenheono ERIrada.) Aurora, Cum. ProiroO,
.Dia 9 Wils.-- Caloinim ; B. Paviete elo r.

SAH1DAS.	 M. Manoel Prreira do Souza Riancliweie
Dia 8 4. eorrordo. Cruzar; F. Frau,. Ama- dente e Fazendas.

1.1

A VIS O.
Nos dias 15	 26 , e 17 do currenie MCI da g 3 /urras ila tarde cio diante se ha

arrematar a estuem mais der , o aluguel do trapicho da Ordem pelu trenniu que etre prive
do a. 9 de Maio do corrente anno por diante ; toda a preso. * que reser gemer lançar
comparecer nue mencionada* dies no mesmo lra 1,iche, devendo habilierrese anreeedenternente serer t
done , para ee lhe poder receber o seu lanço , podando dirigir os seus requerinhentea á re
da mesma Ordem, por meio du seu Secretario Mol ar! dr Partos Cortei* e ai ceneições cet;,..e
patentes no acto da mesma rurremetaçãu e nes dies anateedentei na mera do &ceceare.).
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ELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO


